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 12/12/2018 a 17/12/2018 RECEBIMENTO DE RECURSO CONTRA O RESULTADO  
   PRELIMINAR DAS MÉDIAS DAS NOTAS DOS CURSOS.
 18/12/2018  PUBLICAÇÃO DO RESULTADO FINAL DE TODOS OS 
   CURSOS
 19/12/2018 e 20/12/2018 RECEBIMENTO DE RECURSOS CONTRA RESULTADO
   FINAL.
 21/12/2018  PUBLICAÇÃO DA HOMOLOGAÇÃO DO RESULTADO 
   FINAL DE TODOS OS CURSOS.
 2. ALTERAÇÃO DOS PRAZOS PARA APRESENTAÇÃO DE RECURSOS
 2.1 Fica alterado os prazos para apresentação de recursos previsto no subitem 7.3 do 
Edital 01/2018, conforme item 1.1 deste Edital.
 Este Edital entra em vigor na data de sua publicação.
 Primeiro de Maio, 13 de dezembro de 2018.
 BRUNA DE OLIVEIRA CASANOVA - Prefeita Municipal

LEI N.º 1.237/2018
 SÚMULA: Dispõe sobre a obrigatoriedade das agências bancárias disponibilizarem 
agentes de segurança privada junto aos terminais de caixas eletrônicos, e dá outras providências.
 A Câmara Municipal de Vereadores de Bela Vista do Paraíso, Estado do Paraná, aprovou 
e eu, EDSON VIEIRA BRENE, Prefeito Municipal, sanciono a seguinte.
 L E I:
 Art. 1º - É obrigatória a manutenção de segurança privada, durante o período de fun-
cionamento dos locais em que houver a instalação de caixas eletrônicos sob a responsabilidade dos 
estabelecimentos em que o caixa estiver instalado.
 Art. 2º - O sistema de segurança referido no artigo anterior incluirá vigilantes armados, 
alarme ligado com os órgãos de segurança pública ou com a empresa prestadora de serviços de vigi-
lância e equipamentos de captação de imagens. 
 Art. 3º - O não cumprimento das disposições desta lei sujeitará o infrator às seguintes 
sanções: 
 I – Advertência;
 II – Multa de 10.000 (dez mil) UFM;
 III – Na reincidência, o dobro da multa e suspensão do Alvará de Funcionamento por 30 
dias;
 IV – Suspensão do Alvará de Funcionamento expedido pelo município. 
 Art. 4º - Os estabelecimentos terão o prazo de 120 (cento e vinte) dias contados da publi-
cação da lei para se enquadrarem ao disposto nesta lei. 
	 Art.	5º	-	A	fiscalização	do	cumprimento	do	disposto	nesta	lei	e	a	aplicação	das	penalida-
des	referidas	no	artigo	3º	ficará	a	cargo	do	Poder	Executivo,	através	de	seus	órgãos	competentes.
 Art. 6º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário.
 EDIFÍCIO DA PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE BELA VISTA DO PARAÍSO, ESTADO 
DO PARANÁ, aos treze dias do mês de dezembro de 2018 (13/12/2018)

Edson Vieira Brene - Prefeito Municipal
Edson Hipólito Gonçalves  - Diretor do Depto. de Administração

Obra da PR-364 é um legado aos 
paranaenses, afirma Cida

 A governadora Cida 
Borghetti esteve nesta quinta-
feira (13) em São Mateus do 
Sul, na região Sul do Paraná, 
e destacou a importância da 
pavimentação da PR-364, no 
trecho que liga o município a 
Irati, no Centro-Sul do Estado. 
Mais de 100 mil pessoas serão 
beneficiadas.
	 “Esta	 obra	 ficará	
como um legado de minha 
gestão aos paranaenses. É 
uma espera de 50 anos, que 
se	torna	realidade”,	afirmou	a	
governadora,	que	oficializou	a	
entrega da ordem de serviço 
para início das obras nos tre-
chos dos dois municípios.
 “Num prazo de 15 
dias, a empresa vencedora da 
licitação terá organizado o es-
critório para atender as duas 
cidades. É uma obra tão impor-
tante que vai mudar todo o per-
fil	 socioeconômico	 da	 região,	
trazer agilidade, segurança no 
trânsito, rapidez do trajeto, de-
senvolvimento para a popula-
ção”,	afirmou	a	governadora.
No evento em São Mateus do 
Sul, a Cida Borghetti citou a li-

gação asfáltica de Fernandes 
Pinheiro,	 inaugurada	 também	
nesta quinta-feira, que atende 
uma	demanda	de	décadas	de	
comunidades rurais daquele 
município.
 EXEMPLO 
 “Essas obras são 
exemplos do grande avanço 
do Paraná. Em nove meses 
de gestão investimos R$ 6 bi-
lhões em obras e convênios 
nas 399 cidades, corrigimos 
inúmeras distorções e vamos 
deixar em caixa R$ 5 bilhões, 
além	de	 ter	encaminhado	um	
orçamento R$ 58 bilhões, livre 
para o próximo governo fazer 
a gestão do Estado”, disse a 
governadora.
 O prefeito de São Ma-
teus do Sul, Luiz Adyr, disse 
que a pavimentação vai me-
lhorar a trafegabilidade e a 
segurança para quem reside 
nos dois municípios. “Há pro-
babilidade grande de, com a 
melhoria da trafegabilidade, 
as cidades atraírem novos in-
vestimentos, gerando renda, 
emprego e oportunidades”, 
afirmou	ele.

 PRIORIDADE 
 A pavimentação da 
PR-364	 é	 uma	 prioridade	 do	
Programa	Estratégico	de	Infra-
estrutura e Transporte, que o 
Estado está executando com 
recursos	 próprios	 e	 financia-
mento do Banco Interamerica-
no de Desenvolvimento (BID). 
O	valor	total	do	programa	é	R$	
1,4 bilhão, com obras que be-
neficiam	diversas	regiões.
 No projeto da PR-364 
será construída em Irati uma 
trincheira que fará a ligação da 
PR-364 com a BR-153. O pro-
jeto prevê a restauração de 3 
quilômetros de rodovia já pavi-

mentada com alargamento dos 
acostamentos, implantação de 
calçadas e ciclofaixas na área 
urbana de São Mateus do Sul.
 No trecho ainda não 
asfaltado, o traçado será apro-
veitado com implantação de 
rodovia em pista simples com 
acostamentos. Está prevista a 
construção de uma nova pon-
te sobre o Rio Turvo, com 14 
metros de extensão.
 PRESENÇAS
 Acompanharam o 
evento o secretário especial 
do Desenvolvimento Econômi-
co, Virgílio Moreira, e o depu-
tado estadual Alexandre Curi.

Temer e Bolsonaro participaram de lançamento do 
submarino Riachuelo

 O presidente 
Michel Temer e o pre-
sidente eleito, Jair Bol-
sonaro, participaram na 
manhã de hoje (14) da 
cerimônia de lançamen-
to ao mar do submarino 
Riachuelo, no Com-
plexo Naval de Itaguaí 
(RJ).	 O	 Riachuelo	 é	 o	
primeiro do Programa 
de Desenvolvimento de 
Submarinos, que tem 
parceria com a França.
 A primeira-da-
ma Marcela Temer, ma-
drinha do Riachuelo, 
batizou o submarino 
quebrando uma garrafa 
contra o casco e pediu 
a bênção ao submarino 
e aos marinheiros que o 
navegarem.
 “Estamos dan-
do prova renovada da 
excelência da nossa in-
dústria naval. Estamos 
mostrando que juntos 
somos capazes de su-
perar qualquer desafio. 
País de vocação pacífi-

ca, o Brasil constrói seu 
submarino, não para 
ameaçar quem quer 
que seja, não para per-
turbar a tranquilidade 
das águas internacio-
nais. O Brasil constrói 
seus submarinos, por-
que um país com mais 
de 7 mil quilômetros de 
costa, não pode pres-
cindir de instrumentos 
para defesa de sua so-
berania e suas riquezas 
marinhas”, disse Temer, 
que descerrou a placa.
 Dirigindo-se a 
Bolsonaro, Temer dis-
se ter a “mais absoluta 
convicção” que o presi-
dente eleito e sua equi-
pe farão um “extraordi-
nário governo”. “Não só 
pelo que revelaram nas 
suas falas, mas pela 
história do presidente 
Bolsonaro e daqueles 
que compõem a sua 
equipe”.
 O elevador de 
lançamento ao mar, 

com 34 guinchos, foi 
acionado em conjunto 
pelo presidente Michel 
Temer, pelo comandan-
te da Marinha, almirante 
de esquadra Leal Fer-
reira e pelo presidente 
eleito, Jair Bolsonaro. 
O processo de descida 
demorou meia hora.
 Bolsonaro não 
discursou. O coman-
dante da Marinha des-
tacou que o projeto 
contou com troca de 
conhecimento com a 
França e capacitação 
de profissionais e em-
presas brasileiras. “O 
batismo e lançamento 
ao mar inaugura uma 
nova fase de prepara-
ção do Riachuelo. Ao 
longo dos próximos 
meses serão feitos tes-
tes de funcionamento 
de seus equipamentos, 
antecedendo a incor-
poração à esquadra. 
Em breve, o submarino 
será um instrumento de 

coação em consonân-
cia com os preceitos da 
estratégia	de	defesa	do	
país”.
 O ministro da 
Defesa, Joaquim Sil-
va e Luna, lembrou ao 
discursar que o Brasil 
é	o	10º	país	com	maior	
área marítima e possui 
riquezas inestimáveis 
nesse território, batiza-
do de Amazônia Azul, 
como 95% da produção 
de petróleo nacional. 
Com o Prosub, subli-
nhou	 ele,	 além	 de	 pro-
teger esse território, o 
país forma mão de obra 
qualificada e movimen-
ta a economia e a gera-
ção de conhecimento.
	 "Hoje	é	dia	a	ser	
celebrado, sem ufanis-
mo, mas com muito oti-
mismo e muito orgulho", 
afirmou Silva e Luna. O 
ministro acrescentou 
que o programa requer 
perseverança, continui-
dade de esforços e in-
vestimentos.
 O diretor presi-
dente da Itaguaí Cons-
truções	 Navais,	 André	
Portalis, destacou a 
parceria com a Fran-
ça em seu discurso na 
abertura da cerimônia. 
Diante das autoridades 
brasileiras, ele lembrou 
que a tecnologia fran-
cesa de construção de 
submarinos foi assimi-
lada no complexo in-
dustrial que produzirá 
também	o	primeiro	sub-
marino com propulsão 
nuclear do país.
	 "Ele	é	uma	com-
binação da tecnologia 

francesa com as neces-
sidades da Marinha do 
Brasil. Uma tropicaliza-
ção para proteger o vas-
to e precioso patrimônio 
da Amazônia Azul", dis-
se ele, que afirmou que 
o complexo industrial 
ganhou produtividade e 
poderá atender deman-
da de países aliados do 
Brasil e da França no 
futuro. "Estamos ape-
nas no início de uma 
grande caminhada tec-
nológica	e	estratégica".
 A etapa final 
de montagem do Ria-
chuelo começou no dia 
20 de fevereiro. Com 
72 metros de compri-
mento e 1.700 tonela-
das, o submarino tem 
capacidade para 35 
tripulantes e atinge a 
velocidade de 20 nós, 
o equivalente a 37 qui-
lômetros por hora. Os 
armamentos são torpe-
do, mina e mísseis, com 
autonomia de 70 dias.

 O submarino 
passará por testes du-
rante dois anos, para 
depois ser incorporado 
à Marinha. O cronogra-
ma de lançamento ao 
mar dos submarinos 
do	 Prosub	 é:	 Humaitá	
em 2020, Tonelero em 
2021, Angostura em 
2022 e o nuclear Álva-
ro Alberto em 2029.
 O Brasil conta 
atualmente com cin-
co submarinos, sendo 
um da classe Tikuna, 
construído no Bra-
sil e que ficou pronto 
em 2008, e quatro da 
classe Tupi, sendo o 
primeiro construído na 
Alemanha entre 1987 
e 1989 e os outros 
três, iguais ao alemão, 
montados no Brasil, 
mas sem transferência 
de	 tecnologia,	nas	dé-
cadas de 1990 e 2000.

Amazônia Azul
 Para proteger 
o patrimônio natural 

da chamada Amazônia 
Azul (área de 3,5 mi-
lhões de quilômetros 
quadrados) e garantir a 
soberania brasileira no 
mar, a Marinha infor-
mou que tem investido 
na expansão da força 
naval e no desenvolvi-
mento da indústria da 
defesa. O Programa 
de Desenvolvimento 
de	Submarinos	é	parte	
essencial desse inves-
timento.
	 A	 Estratégia	
Nacional de Defesa, 
lançada em 2008, es-
tabeleceu que o Brasil 
tivesse "força naval de 
envergadura", incluindo 
submarinos com pro-
pulsão nuclear. Neste 
mesmo ano, foi firmado 
acordo entre Brasil e 
França com três condi-
ções: transferência de 
tecnologia, nacionaliza-
ção de equipamentos e 
sistemas e capacitação 
de pessoal.


